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A empresa pode alterar minha jornada com base em 
acordo coletivo, mesmo cumprindo o mesmo horário há 
mais de cinco anos? (Vanessa Duarte, Queimados).

S
egundo Andrea Su-
cupira, sim, em regra 
isso é possível. Desde 
a Reforma Trabalhista 

de 2017, o artigo 611-A da CLT 
passou a permitir que acor-
dos e convenções coletivas 
negociados com o sindicato 
da categoria prevaleçam so-
bre condições anteriores em 
diversas matérias.

Isso significa que o tempo 
de casa e a rotina consolida-
da, por si só, não impedem a 
mudança. O que o trabalha-
dor deve verificar é: (i) se o 
acordo coletivo foi regular-
mente negociado e regis-
trado; (ii) se a nova jornada 
respeita os limites constitu-
cionais — 8 horas diárias e 
44 horas semanais, ou com-
pensação válida por meio de 
banco de horas — e o inter-
valo mínimo de 11 horas en-
tre um dia e outro; e (iii) se a 
mudança não elimina adicio-
nais a que ela já tinha direi-
to de forma indevida, como 
o adicional noturno, caso o 
novo horário represente uma 
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tentativa de reduzir esse 
pagamento sem justifica-
tiva real.

Havendo abuso ou des-
cumprimento desses limi-
tes, cabe questionamento 
judicial. 

A existência de um acor-
do coletivo não significa 
que qualquer alteração na 
jornada seja automatica-
mente válida, destaca Áti-
la Alexandre Nunes, coor-
denador do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail jurídico@recla-
maradianta.com.br ou pelo 
WhatsApp (21) 993289328.

Ação da Civil mira grupo que 
clonava e revendia carros
Operação ocorreu em diferentes pontos do Rio, Niterói e São Gonçalo
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Trabalho investigativo da DRFA-CAP identificou uma estrutura criminosa organizada em diferentes etapas

A 
Polícia Civil realizou, 
na manhã de ontem, a 
Operação Sinal Ocul-
to, com o objetivo de 

desarticular uma organização 
criminosa especializada em 
roubo, adulteração e venda 
de veículos. Até o fechamento 
desta edição, um suspeito ha-
via sido preso. A ação ocorreu 
em diferentes pontos da Zona 
Oeste e da Zona Sudoeste, 
além de Niterói e São Gonçalo.

As investigações apontam 
que o grupo roubava veículos, 
adulterava os sinais identifica-
dores e revendia os automó-
veis por meio de redes sociais, 
como o TikTok.

COMO FUNCIONAVA O ESQUEMA
A apuração realizada pela De-
legacia de Roubos e Furtos de 
Automóveis da Capital (DR-
FA-CAP) aponta que a estru-
tura criminosa era organizada 
em diferentes etapas, desde 
a escolha dos veículos até a 
venda dos automóveis adul-
terados e a movimentação dos 
valores obtidos.

De acordo com as investi-
gações, o grupo trabalhava 
sob demanda. Os integrantes 
procuravam veículos regula-
res anunciados na internet 
e utilizavam as informações 

para montar uma espécie de 
‘matriz de clonagem’.

A partir desses dados, veí-
culos obtidos de forma ilícita 
e com características seme-
lhantes eram selecionados. 
Posteriormente, os sinais 
identificadores eram adulte-
rados para reproduzir as in-
formações do carro utilizado 
como modelo.

Após a adulteração, os veí-
culos eram colocados nova-

mente à venda em platafor-
mas digitais e redes sociais. 
Em alguns casos, os auto-
móveis eram anunciados 
por valores muito abaixo dos 
praticados normalmente no 
mercado.

Os agentes colheram pro-
vas que indicam a atuação de 
nove criminosos armados.

O esquema também conta-
va com uma estrutura finan-
ceira própria. Segundo as in-

vestigações, pessoas usadas 
como ‘laranjas’ eram respon-
sáveis por receber e distribuir 
os valores obtidos com a co-
mercialização dos veículos.

ALIANÇA ENTRE FACÇÕES
As apurações apontaram ain-
da alianças entre integrantes 
das facções Amigos dos Ami-
gos (ADA) e Comando Verme-
lho (CV) para apoio logístico e 
territorial.
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